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			Capítulo 1

			 

			Foram buscá-la a meio da noite, quando a única coisa que se ouvia no acampamento era a brisa do deserto a agitar as palmeiras e os roncos dos camelos que sonhavam com as caravanas de antigamente. Não se assustou ao ouvir a espada a atravessar a parede de tecido. Nem quando um homem vestido de preto com um capuz, que só mostrava os olhos, entrou na tenda. A estatura imponente e a envergadura poderosa dos ombros não a deixaram sem fôlego, nem lhe aceleraram o pulso, mas encheram-na de um alívio tão grande que esteve prestes a começar a chorar. Por fim tinha chegado o ansiado resgate pelo qual tanto tinha rezado.

			– Sabia que viria buscar-me – sussurrou, enquanto se levantava. Estava vestida e quase tropeçou na sua precipitação de sair dali. Sentiu um nó na garganta ao saber do que escapava e como estivera perto da sua perdição, mas por fim ia ser livre. Não havia nada a recear.

			Ou assim foi até o homem lhe pôr uma mão sobre a boca e a apertar sem delicadeza contra o corpo robusto e musculoso.

			– Nem mais uma palavra, princesa – murmurou-lhe ao ouvido. – Ou talvez seja a última.

			Ela controlou-se para suportar a afronta, pois tinham-na educado para não tolerar que ninguém, e muito menos um desconhecido, lhe tocasse, mas naquele momento não tinha opção, com um braço a rodear-lhe a cintura, uma mão estendida sobre o seu ventre e a outra a tapar-lhe a boca.

			Ao inspirar sentiu o seu cheiro, uma mistura intensa de couro, areia e cavalo. Um calor intenso percorreu-a e um instinto inato de sobrevivência advertiu-a que talvez não estivesse tão a salvo como tinha suposto.

			Aquele homem era um idiota. Acharia que ela ia pôr-se a gritar e frustrar a sua fuga depois de ter esperado tanto tempo? Estava farta de que a maltratassem e a tratassem como um objeto, primeiro os esbirros de Mustafá e em seguida os do seu pai. Era uma princesa de Jemeya e o seu salvador não podia tratá-la como se fosse uma saca de batatas.

			O homem mexeu-se e ela contorceu-se para tentar soltar-se, mas o braço segurou-a firmemente e uns dedos fortes cravaram-se na sua pele. Ficou sem fôlego e abriu a boca, mas um dedo introduziu-se entre os seus lábios. O choque transformou-se em pavor e fez a única coisa que podia fazer perante semelhante violação da sua privacidade: mordeu-lhe com todas as suas forças.

			O homem deu um salto e praguejou em voz baixa enquanto afastava os dedos da sua boca, mas não a largou.

			– Quieta! – ordenou-lhe, apertando-a com mais força contra o corpo. 

			Parecia ser feito de pedra. Aquele homem não era um salvador anónimo, nem um simples soldado enviado pelo seu pai, mas um homem de carne e osso com uma mão ardente que lhe tocava onde nenhum homem tinha o direito de lhe tocar.

			Alegrou-se por lhe ter mordido e esperava tê-lo magoado. Ter-lho-ia dito se não continuasse a tapar-lhe a boca.

			Então, ouviu um resmungo procedente do exterior e gelou-lhe o sangue quando as cortinas se abriram e um segundo bandido, vestido igualmente de preto, deixou cair no tapete o corpo inconsciente de Ahmed, o guarda que lhe lançava olhares lascivos cada vez que lhe levava a comida, que se ria quando ela exigia que a levassem ao seu pai e que se deleitava a contar-lhe o que Mustafá pensava fazer-lhe quando estivessem casados.

			Os olhos do bandido pousaram brevemente nela antes de assentir com a cabeça ao homem que a segurava.

			– Está livre, mas tens de te despachar.

			– E Kadar?

			– A preparar uma das suas surpresas.

			O salvador anónimo levou-a para o rasgão que fizera na parede da tenda. Hesitou antes de sair e afrouxou ligeiramente a mão.

			– É tão boa a correr como a morder? – perguntou-lhe em voz baixa e olhou à volta antes de a olhar fixamente.

			O brilho jocoso dos seus olhos enfureceu-a e respondeu com um olhar glacial.

			– Sou melhor a morder.

			Pareceu-lhe que o lenço que cobria o rosto do homem se mexia na zona dos lábios, um segundo antes de se ouvir um grito do outro lado do acampamento.

			– Esperemos que não seja verdade – murmurou ele e puxou-a com força para correr pela duna enquanto o outro homem os seguia de perto e gritava.

			A adrenalina avivava os seus pulmões e as suas pernas, tal como a ideia tentadora de que, assim que estivesse a salvo, poria no lugar o mercenário arrogante que o seu pai tinha contratado.

			Do acampamento chegou-lhes uma ordem para parar, seguida de um disparo e do silvo da bala que roçou as suas cabeças. Toda a fúria que sentia pelo seu salvador se desvaneceu imediatamente. Os seus raptores não se atreveriam a ferir a princesa de Jemeya e a arriscar-se a provocar um conflito internacional, mas estava escuro e não sabiam para onde apontar.

			Fosse como fosse, não tinha intenção de permitir que a apanhassem. As ameaças de Mustafá continuavam a fazê-la estremecer de asco. Como iria casar-se à força com uma lesma como Mustafá em pleno século XXI?

			Agarrou com força a mão do seu salvador e obrigou os seus pés a mexerem-se mais depressa. As babuchas de cetim rangiam sobre a encosta arenosa da duna, até que uma delas se encheu de areia e ficou para trás. Hesitou, mas o homem puxou-a.

			– Deixe-a! – ordenou, obrigando-a a avançar enquanto continuavam os gritos e os disparos.

			Descalçou a outra babucha e verificou que era muito mais fácil correr descalça. Ao chegar ao cimo da duna ardiam-lhe os músculos e os pulmões, e tinha a boca tão seca como o deserto que se estendia diante deles. Por muito desesperado que fosse o seu desejo de fuga, sabia que não conseguiria manter aquele ritmo muito tempo.

			Então, ouviu algo. Um assobio a atravessar o céu noturno, seguido de outros, até que uma sucessão de explosões encheu a noite de luz e de cor. As ordens e as ameaças deram lugar a gritos frenéticos e aterrados enquanto o cheiro acre da pólvora impregnava o ar do deserto.

			– O que lhes fez? – exigiu saber, sobressaltada ao ver as tendas em chamas. Uma coisa era fugir e outra muito diferente era provocar uma matança.

			Ele encolheu os ombros como se não tivesse importância e ela tentou soltar-se e esmurrá-lo por ser tão cruel e insensível.

			– Não queria que a salvassem, princesa? – virou-se e apareceu uma figura escura que os esperava com cavalos.

			Havia quatro, um para cada um. Lamentava a perda das suas chinelas, mas preferia mil vezes que lhe congelassem os pés ou que se esfolassem contra os estribos se pudesse ir sozinha num cavalo e não colada ao seu salvador.

			– Claro que sim – respondeu, enquanto se aproximavam dos cavalos. – Mas não havia necessidade de causar tantos danos.

			– Não? – perguntou-lhe, com ironia. – Acha-se assim tão pouco importante, princesa?

			Mais uma vez, dava-lhe a impressão de estar a rir-se dela. Desviou o olhar com irritação e tentou concentrar-se no lado positivo. O seu pai enviara aqueles homens e muito em breve voltaria a estar com ele em casa, rodeada de pessoas que a levavam a sério e onde nenhum homem se atrevia a tocar-lhe.

			Dispunha-se a agarrar as rédeas do cavalo mais próximo quando ele a parou.

			– Não, princesa.

			– Não? Qual é o meu?

			– Vai comigo.

			– Mas há quatro cavalos...

			– E nós somos cinco.

			– Mas... – então, viu mais dois homens vestidos de preto a correr para eles pelas dunas.

			– Kadar – disse ele, dando uma palmada nas costas a um deles. – Receio que a princesa não tenha gostado muito do teu fogo de artifício.

			«Fogo de artifício?», pensou ela, enquanto o homem chamado Kadar fingia estar dececionado. Todas aquelas explosões não tinham passado de foguetes?

			– Peço-lhe desculpa, princesa – disse Kadar, com uma reverência. – Da próxima vez, prometo fazê-lo melhor.

			– Cumpriram o seu propósito, Kadar. Agora, vamos sair daqui antes que se deem conta.

			Ela olhou para o cavalo que tinha escolhido que foi montado pelo homem que estivera à espera deles. Era tão alto e robusto como os outros.

			Sem dúvida, eram mercenários. Certamente, eram muito bons no que faziam e o seu pai tinha-os escolhido bem, mas estava impaciente por os perder de vista. 

			– Pronta, princesa? – perguntou-lhe o seu salvador e, sem lhe dar tempo para responder, agarrou-a pela cintura e sentou-a no cavalo que restava. Montou atrás dela e envolveu-os a ambos com uma capa.

			– Importa-se? – perguntou ela, tentando pôr alguma distância entre os dois.

			– Absolutamente – respondeu ele, enquanto esporeava o cavalo. – Temos um longo caminho pela frente. Será mais cómodo se relaxar.

			Nem pensar!

			– Poderia ter-mo dito – murmurou ela. Sentou-se o mais rigidamente que conseguiu e fingiu que os separava um abismo em vez de algumas camadas de tecido. Também tentou ignorar o braço que a segurava e o calor entre os seus corpos.

			– Poderia ter-lhe dito o quê?

			– Que eram só foguetes.

			– E teria acreditado?

			– Fez-me acreditar que era algo pior.

			– Precipita-se sempre nas suas conclusões.

			– Não sabe nada de mim.

			– Sei que fala muito – colou-a mais a ele. – Relaxe.

			Ela bocejou.

			– É um arrogante que só sabe dar ordens.

			– Durma.

			Mas ela não queria dormir. Se adormecesse, ficaria colada àquela parede de músculos que escondia um coração forte e palpitante. As princesas não dormiam nos braços de um desconhecido em cima de um cavalo e muito menos de um desconhecido mascarado, autoritário e impertinente. 

			Além disso, ficara acordada quase toda a noite anterior e não lhe faria mal continuar acordada. Olhou para o cavaleiro enquanto cavalgavam, para o queixo robusto sob o lenço e a expressão decidida dos olhos pretos, mas depressa se apercebeu do que estava a fazer e levantou o olhar para o céu noturno, onde todas as estrelas do Universo pareciam ter-se congregado no manto aveludado.

			Procurou as estrelas mais brilhantes e familiares, que tantas vezes tinha contemplado do seu terraço do palácio.

			– Quanto tempo falta para chegar a Jemeya?

			– O suficiente para que tenhamos de viajar de noite.

			– Mas o meu pai saberá que estou a salvo?

			– Saberá.

			– Muito bem – o cansaço fê-la bocejar novamente e aconchegou-se na capa para se proteger do ar noturno, imaginando que estava na sua cama do palácio.

			O galope balançava-a na sela, mas sabia que não havia o risco de cair enquanto os braços fortes daquele homem a rodeassem e a capa os envolvesse. O aroma corporal dele era muito diferente do do seu pai, cuja mistura de tabaco e loção pós-barba era estranhamente agradável. Aquele mercenário não emanava um aroma desagradável. Parecia cheirar a deserto, uma mistura quente e evocadora de sol e areia, couro e cavalos, com um elemento próprio e indefinível, ligeiramente almiscarado. 

			Inspirou profundamente e saboreou o aroma antes de o guardar na sua memória. Muito em breve estaria outra vez na sua cama, rodeada de aromas e sons familiares, mas de momento não era assim tão difícil deixar que a impregnasse o calor do seu salvador. Ao fim e ao cabo, já estava a salvo. Porque não relaxar e dormir um pouco? 

			Voltou a bocejar e fechou os olhos, e daquela vez deixou-os fechados, enquanto se aninhava contra o peito robusto do seu salvador e se abandonava ao sono. Muito em breve voltaria a estar com o seu pai em casa. Ninguém teria de saber que adormecera nos braços de um desconhecido. E nunca ninguém saberia como tinha gostado.

			 

			 

			Zoltan al-Farouk bin Shamal soube em que preciso instante adormeceu a princesa, que estivera a esforçar-se por ficar rígida como uma tábua nos seus braços.

			A comparação quase o fez rir-se. Ela não era nenhuma tábua, como ele tinha podido verificar desde que a apertara entre os braços e lhe estendera os dedos sobre o ventre. Fora um gesto impulsivo para evitar que gritasse, mas além disso permitira-lhe descobrir alguns dos atributos da sua futura princesa: um ventre suavemente arredondado entre as ancas proeminentes e uma cintura estreita que convidava a continuar a explorar. 

			Riu-se entredentes ao recordar como tinha cedido aos seus instintos mais básicos e lhe tinha mordido com todas as suas forças. Não, definitivamente não era uma tábua.

			O ritmo do cavalo tinha-a ajudado a relaxar e a sua resistência fora cedendo, até adormecer profundamente apoiada nele. A sensação de a ter colada a ele, tão quente e feminina, era um convite ao pecado. Seria aquela mulher tão fácil e dissoluta como a sua irmã, segundo as histórias que lhe tinham chegado aos ouvidos?

			Não o surpreenderia se fosse assim. Tinha a beleza e a sensualidade próprias das mulheres reais de Jemeya. Os olhos castanhos bastariam para enlouquecer de desejo qualquer homem e os lábios eram tão carnudos e promissores que não podiam ser desperdiçados. Era improvável que continuasse a ser virgem, mas, ao contrário da irmã, fora suficientemente sensata para não ter filhos.

			Não seria nenhum esforço fazer amor com ela. E em menos de quarenta e oito horas seria sua. Talvez aquele casamento indesejado tivesse as suas vantagens...

			Olhou para ela e decidiu que, por muito mimada que fosse, aquela princesa era demasiado boa para alguém como Mustafá.

			Os seus amigos dispersaram-se à sua volta, levantando uma nuvem de pó ao galoparem velozmente sobre as dunas. Eram mais do que amigos. Eram os irmãos que nunca tivera. Ficariam para o casamento e para a sua coroação, como lhe tinham prometido, e em seguida voltariam a separar-se. Kadar regressaria a Istambul, Bahir às mesas de jogo de Monte Carlo e Rashid a qualquer lugar do mundo onde pudesse enriquecer da forma mais rápida e simples possível.

			Sentir-lhes-ia a falta quando se fossem embora, pois já não seria livre para se unir a eles. Já não era o diretor de uma frota de aviões executivos com a liberdade de viajar para onde quisesse. Teria de ficar em Al-Jirad para cumprir o seu dever.

			A mulher mexeu-se e murmurou algo em sonhos enquanto uma das mãos deslizava perigosamente perto da virilha de Zoltan.

			Ele conteve um gemido ao sentir a reação instantânea do seu corpo. Se estando a dormir era capaz de o excitar assim, o que poderia fazer-lhe quando estivesse acordada?

			Desejava descobri-lo...

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Aisha acordou e sentou-se na cama, confusa e ainda a sonhar com homens mascarados, de ombros largos, olhos brilhantes e braços fortes que a rodeavam.

			Não, não homens. Apenas um homem tinha invadido os seus sonhos. Graças a Deus, já era de dia e nunca mais teria de voltar a vê-lo.

			Sentiu uma pontada de remorso ao pensar que não tivera ocasião de lhe agradecer, o que era absurdo. Aquele homem rira-se dela, mostrara uma arrogância intolerável e, além disso, tinham-lhe pagado muito generosamente por aquele resgate. Não tinha de lhe agradecer.

			A única coisa que importava era que já estava a salvo e que jamais voltaria a ver aqueles mercenários. O alívio deu lugar a uma alegria enorme e voltou a deixar-se cair nas almofadas com um suspiro. Já não teria de se casar com Mustafá. Era livre.

			Olhou à volta, mas não reconheceu onde estava. Certamente, num palácio ou num hotel de luxo a julgar pelas dimensões e pela opulência do quarto. A cama era tão grande e cómoda como a sua, na qual voltaria a dormir naquela noite.

			Ao levantar-se apercebeu-se de que usava a mesma túnica do dia anterior. Quem quer que a tivesse deitado não se incomodara em tirar-lha. Teria sido o mesmo homem que a segurara contra o peito em cima do cavalo?

			Parou a caminho da janela e voltou a olhar para a cama. Tê-la-ia deixado ali aquele homem? Tê-la-ia tapado delicadamente com a colcha?

			Estremeceu ao recordar o calor do seu fôlego na face quando a agarrara na tenda, o pulsar do seu coração. E recordou também como gozara com ela. Porque perdia tempo a pensar nele quando havia coisas mais importantes com que se ocupar? Como, por exemplo, em voltar para casa.

			Aproximou-se da janela para tentar averiguar onde se encontrava. Talvez o seu pai já estivesse ali, à espera que se levantasse para poder abraçá-la.

			Dobrou os dedos dos pés sobre um tapete de seda enquanto abria a cortina e semicerrou os olhos ao receber a luz do sol, que já estava muito alto no céu. Quanto tempo teria dormido? Protegeu os olhos com a mão e voltou a olhar. Abaixo dela havia um grande pátio com laranjeiras, flores e uma fonte no meio. Uma galeria percorria o perímetro do pátio, a partir da qual se estendia um palácio impressionante com torres altas e cúpulas douradas a brilhar sob o sol. A imagem era faustosa, salvo as bandeiras pretas que ondeavam em cada mastro. Aisha sentiu um calafrio apesar do calor. O que teria acontecido?

			Naquele momento bateram à porta e uma jovem entrou com uma bandeja.

			– Oh, já se levantou, princesa... – fez uma reverência e deixou a bandeja numa mesa para encher uma chávena com um líquido fumegante e aromático. – Dormiu quase todo o dia. Trouxe-lhe chá, iogurte e fruta, caso tenha fome.

			– Onde estou? E porque içaram bandeiras pretas?

			A jovem ofereceu-lhe a chávena sem saber como responder-lhe e Aisha reconheceu o aroma a mel, a especiarias, a noz-moscada e a canela.

			– Vou avisar que já se levantou.

			– O meu pai está aqui? – perguntou Aisha, esperançada.

			– Dormiu muito – disse a jovem, desviando o olhar para uma porta. – Encontrará a sua roupa no quarto de vestir. Quer que lhe escolha alguma coisa enquanto toma banho?

			Aisha abanou a cabeça e pousou a chávena.

			– Não. O que quero é que respondas à minha pergunta. Onde estou?

			– Em Al-Jirad, naturalmente – respondeu a jovem, surpreendida.

			Al-Jirad? Então, não estava longe de Jemeya. A meia hora de helicóptero da costa, a uma hora da ilha.

			– E o meu pai? Encontra-se aqui ou está à minha espera em casa?

			– Alguém virá buscá-la – a empregada fez uma reverência, claramente incomodada, e dirigiu-se rapidamente para a porta.

			– Espera!

			A jovem parou e olhou-a com cautela por cima do ombro.

			– Sim?

			– Nem sequer sei o teu nome.

			A jovem assentiu submissamente e juntou as mãos.

			– O meu nome é Rani, princesa.

			Aisha sorriu para tentar tranquilizá-la. Tinha muitas perguntas e aquela jovem devia saber algo.

			– Obrigada pelo chá, Rani. E poderias dizer-me...?

			– Sim?

			– O homem que me trouxe para aqui, ou, melhor dizendo, os homens que me trouxeram para aqui... Sabes se ainda estão no palácio? – Rani olhou com ansiedade para a porta. – Eu gostaria de lhes agradecer por me terem salvado – acrescentou Aisha.

			Rani esbugalhou os olhos e torceu nervosamente as mãos.

			– Em breve, virá alguém buscá-la, princesa. É tudo o que posso dizer – fez outra reverência e saiu velozmente do quarto.

			Aisha suspirou com frustração e bebeu um pouco de chá. Pelo menos, já sabia onde estava, mas continuava inquieta pelas bandeiras pretas. Talvez a idosa rainha Petra, a mãe do rei de Al-Jirad, tivesse falecido depois de uma longa e agónica doença. Aisha tinha ouvido dizer que não respondia bem ao tratamento e era normal que todo o país estivesse de luto. Fora uma rainha muito querida e respeitada, não só pelo seu povo, mas por todo o mundo.

			Mas, além disso, era bom saber que se encontrava no país vizinho de Jemeya. Al-Jirad era uma pequena zona costeira no extremo de uma península desértica e Jemeya era uma ilha minúscula a escassa distância da costa. Devido à sua posição estratégica em ambos os lados do único canal navegável que entrava no deserto, os dois reinos tinham forjado uma aliança ao longo dos anos para proteger a rota de acesso fluvial ao interior da península.

			Além disso, o rei Hamra era um dos melhores amigos e aliados do seu pai. Aquele devia ser um dos muitos palácios que tinha pelo reino.

			Aisha lavou-se rapidamente, impaciente por averiguar mais. Não sabia porque perguntara à jovem empregada pelos seus salvadores. Queria realmente vê-lo e agradecer-lhe? Como poderia encará-lo e não recordar a forma tão íntima como a tinha agarrado? Como poderia evitar corar ao pensar nas sensações tão deliciosas como inquietantes que a tinham invadido entre os braços dele?

			Não. Secou-se e vestiu um robe. O melhor seria que continuassem a ser desconhecidos. Ela não o vira sem máscara e não tinha ideia de quem era. E assim devia continuar a ser.

			Serviu-se de mais chá e mordiscou uma tâmara suculenta. Sentia-se muito mais limpa e tranquila depois do duche, sabendo que em breve estaria a caminho de casa, mas, quando abriu o quarto de vestir, o alívio e a segurança transformaram-se numa inquietação arrepiante.

			O armário estava a transbordar. De roupa sua.

			Ali estavam todos os seus pertences. As suas túnicas, vestidos, sapatos, chinelas, malas, joias... Inclusive Honey, o ursinho de peluche que tinha desde criança, estava numa cómoda. Agarrou no seu querido ursinho e apertou-o contra o peito à procura do consolo que sempre lhe proporcionara, antes de se deixar cair num sofá.

			– O que está a acontecer, Honey? – perguntou-lhe em voz baixa, como fazia em criança quando não entendia o mundo dos adultos. Como quando o seu pai lhe dissera que a sua mãe não voltaria para casa do hospital onde tinha ido ter um bebé.

			Uma parte dela quis ir à procura de Rani e exigir-lhe que lhe contasse tudo, mas já não era uma criança e não podia correr por um palácio de robe. Por muito confusa e necessitada de respostas que estivesse, tinha de se comportar como uma princesa e uma mulher adulta. Além disso, devia haver uma explicação lógica para que todas as suas coisas estivessem num palácio de Al-Jirad.

			De maneira que vestiria algo adequado, adotaria a postura própria de uma princesa e só então iria à procura de respostas. E estava decidida a encontrá-las.

			Um homem magro de idade avançada chamado Hamzah foi procurá-la ao fim de uma hora que lhe pareceu interminável. Era o vizir do xeque, disse-lhe com uma reverência, e, quando ela começou a interrogá-lo, prometeu-lhe que o xeque responderia a todas as suas perguntas. Resignada a esperar, seguiu-o pela galeria que vira da janela.

			O sol já estava muito baixo e pintara de vermelho a pedra dourada do palácio, mas ainda fazia muito calor para o fato de linho branco que Aisha tinha escolhido.

			Não importava. Tinha escolhido aquela roupa de viagem, em vez de uma das suas túnicas frescas de seda, por uma simples razão: queria deixar muito claro que estava pronta para empreender a viagem para Jemeya o quanto antes.

			Uma brisa acariciou-lhe a nuca, que felizmente deixara a descoberto ao apanhar o cabelo. A sua intenção era oferecer um aspeto sereno e despreocupado para disfarçar a inquietação provocada pela falta de respostas e pelas roupas que enchiam o quarto de vestir. Por muito que tentasse encontrar uma razão lógica, não a encontrava e uma suspeita crescente ia afastando o alívio experimentado ao escapar do acampamento de Mustafá.

			Algo não estava bem ali.

			O vizir conduziu-a ao interior do palácio através de um labirinto de corredores revestidos com bonitos mosaicos com incrustações de pedras semipreciosas, quadros e tapeçarias de animais nas margens de lagos e de rios. A água era uma constante em todo o palácio, fosse representada em murais e mosaicos ou fluindo melodicamente em fontes.

			O efeito era maravilhoso e seria muito relaxante se não estivesse a bulir de impaciência.

			Quando chegaram diante de umas portas esculpidas imponentes, Aisha estava à beira de um ataque de nervos.

			«É tão boa a correr como a morder?»

			Recordou o tom zombador das suas palavras e lamentou não lhe ter arrancado o dedo à dentada, mas, quando Hamzah a fez entrar, jurou a si mesma que tiraria aquele homem da cabeça de uma vez por todas. Já devia estar a apostar a sua recompensa no casino mais próximo.

			Entraram numa biblioteca com chão e colunas de mármore, cadeiras e mesas com incrustações de pedras preciosas, e paredes cheias de livros e manuscritos. E num canto havia um homem sentado atrás de um computador. O cabelo preto-azevinho reluzia sob as luzes. Levantou o olhar e semicerrou os olhos enquanto se recostava na cadeira. Devia ser um secretário, pensou Aisha, com um suspiro, perguntando-se por quantos degraus burocráticos teria de passar até chegar ao misterioso xeque.

			– Princesa Aisha.

			Já lhe tinha esgotado a paciência.

			– Pode responder às minhas perguntas? Ou pelo menos dizer-me quem pode fazê-lo? Porque, por muito que agradeça a sua hospitalidade, tenho de saber o que faço ainda aqui, com a minha roupa a encher o quarto de vestir do quarto onde me alojaram, quando já deveria estar a caminho de casa.

			O vizir inclinou-se para trás como se tivesse levado uma bofetada no rosto.

			– Lamento, Excelência...

			Aisha virou-se para ele. Porque se dirigia com o título de «Excelência» a um secretário?

			– Obrigado, Hamzah, eu trato disto – disse o homem. 

			Algo na sua voz fez com que Aisha voltasse a olhar para ele enquanto o vizir se retirava. Como se se mexesse em câmara lenta, o homem afastou-se da mesa e levantou-se.

			Era alto e de ombros largos. E a sua voz...

			Aisha sentiu a garganta seca. Não podia tratar-se do mesmo homem... O seu salvador era um mercenário contratado pelo seu pai e era indubitável que aquele homem pertencia à realeza.

			– Porque lhe chamou «Excelência»? Pensava que o título era reservado ao rei Hamra, o soberano de Al-Jirad.

			Engoliu em seco enquanto o homem contornava a mesa e se apoiava na beira, com os braços cruzados e uma expressão inescrutável nos seus olhos escuros. As suas feições eram muito duras e angulosas para que pudesse considerá-lo atraente e com a sombra de barba conferiam-lhe um aspeto perigoso.

			– Quem é você? – perguntou-lhe ela, com tom desafiante. – Porque é que ninguém pode responder às minhas perguntas?

			– É muito impaciente, princesa. Não me tinham advertido desse defeito, embora suponha que seja justificado pela experiência terrível que sofreu. Portanto, desta vez vou ignorá-lo. Dormiu bem?
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